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Saato de maüstna.

S a n  C esáreo .

La separación de m andos

L a s  in m o rn l id a d e s  e u  la  a d m i -  
c i sb ra c ió n  a n t i l l a n a ;  la  s e r ie  i u -  
t e r m in a b le  d e  desfalct-a q u e  se 
d e s c u b re n  e n  n q u e l ln s  A d u a n a s ,  
h a n  d a d o  lu g a r  á  q u e  la  o p in ió n  
se a l a r m e  y  la  p r e n s a  ae p reo c u p e  
e n  p o n e r  d e  u n a  v ez  cobo á  s e m e ­
j a n . e s  m ales .

A lg u ie n  h a  la n z a d o ,  com o su ­
p re m o  rem ed io , la  idea  de  l a  se p a ­
r a c ió n  d e  m a n d o s ,  y  en  u n  m o ­
m e n to  bal so lu c ió n  h a  a d q u i r id o  
g ra n d e s  p ro p o rc io n es ,  d a n d o  lu ­
g a r  á  to d a  c ia se  d e  com eiibarios 
e n  los c e n t r o s  p o l í t ic o s  y  en  la  
p r e n s a ,  y  o r ig in a n d o  ta m b ié n  ia  
p ro p o sic ió n  q u e  a lg u n o s  d i p u t a ­
d o s  p ie n s a n  p r e s e n ta r  e n  e l C o n ­
g reso , b a s a d a  e u  t a l  p ro p ó s ito .

Q u e  el m a l  d e  l a  in m o ra l id a d  
a d m in i s t r a t i v a  en la s  p ro v in c ia s  
u l t r a m a r in a s  e s  g r a v e ,  y  h a  l l e ­
gado  y a  á  a d q u i r i r  r a íc e s  v e rd a -  
r a in e n te  p ro fu n d a s ,  no  h a y  q u ie n  
lo  ig n o re ,  a s í  com o es y a  a u t ig u o ,  
s in  q u e  los  p ro c e d im ie n to s  e m ­
p le a d o s  p a r a  a t a j a i l o  p o r  los d i ­
v e rso s  p a r t id o s  y  g o b ie rn o s  que  
se  h a n  su c ed id o  e n  e l p o d e r ,  h a ­
y a n  d a d o  r e s a l t a d o  a lg u n o  favo ­
ra b le .

H ac e  y a  m u ch o s  añ o s  q u e  la  
a d m in is t ra c ió n  u l t r a m a r i n a  e s tá  
d esq u ic iad » , p o r  c u lp a  d a  todos 
los p a r t id o s ,  q u e  e n v í a n  a l l í  sus 
p a n ia g u a d o s  y  ad e p to s ,  no  p a r a  
g o b e r n a r  b ie n  s in o  p a r a  c o n q u is ­
t a r  f á c i lm e n te  u n a  posic ión  d e s ­
ah o g a d a ,  q u e  no  p o d ie r o n a d q iü r i r  
en  la  P e n ín s u l a .

P o r  co n s ig u ie n te ,  e se  m a l,  á  to  
dos ac h a e a b le ,  no  es d e  fác il  c u r a ­
c ió n  n i  p u e d e  en p a r t i c u la r e x ig i r s e  
r e s p o n sa b i l id a d  á  n in g ú n  p a r t i d o  
p o r  los a t e r r a d o r e s  p rog resos  que  
h a  a lc a n z a d o  e n  la  a c tu a l id a d ,

C r e e r  q u e  con la  se p a ra c ió n  de  
m an d o s  q u e  a h o ra  sa b u sc a ,  p o d rán  
a ta ja r s e e io »  p ro g re so s ,  es un  g r a n  
e r r o r ,  y  r e v e la r í a  u u  g r a a  deico- 
n o c iro ien to  d e  laa  c o n d ic io n e s  en  
q u e  v iv e n  n u e s t ra s  posesiones de 
u l t r a m a r ,  si no  e n c u b r ie se  t a l  p r o ­
p ó s i to ,  com o h a y  lu g a r  á s o s p e ­
c h a r ,  p la n e s  p o lí t ic o s  n a d a  c o n ­
v e n ie n te s  p a r a  la  co n serv ac ió n  d e  
d ic h a s  posesiones .

E m pecem os p o r  s e n t a r  e l  h e ­
cho  d e  q u e  los m ás in te re s a d o s  
en  q u e  se v erif ique  l a  seporac ión  
de  m an d o s  en  C u b a , so n  los a u t o ­
n o m is ta s ,  c u y a s  te n d e n c ia s  h a n  
s ido  c o n s ta n te m e n te  r e f r a c ta r ia s  
á  to d o  c n a n to  s ign ifica  e s t r e c h a r  
los  lazos q u e  u n e n  á  la s  A n t i l l a s  
con l a  M e tró p o l i ,  t e n d e n c ia s  d e  
q ue , e n  p e r ju ic io  d e  E s p a ñ a  y s e -  
g u r a m e a t e  c o n t r a  los p ro p io s  de  
aeos d e  los  a u to n o m is ta s ,  h a n  s a ­
b id o  a p r o v e c h a rs e  v a r i a s  veces 
los s e p a r a t i s ta s ,  q u e  s ie m p r e  h a n  
a c la m a d o  p o r  la  in d e p e n d e n c ia  d e  
n u e s t r a  m ás a p r e c ia d a  p e r la  a n ­
t i l l a n a .

E s ta  so la  c o n s id e ra c ió n  b a s ta  y  
so b ra  p a r *  q u e  e n  E s p a ñ a  no 
h a y a n  p en sad o  n n n c a  los g o b ie r ­
n o s  s é r i a m e n te  en  e s ta b le c e r  la  
s e p a ra c ió n  d e  m a a d o s ,  p o rq u e  se- 
“ ip ja n te  re fo rm a ,  s i b ie n  h a la g a .

r í a  á  loa q u e  d esean  q u e  C u b a  d is  
I f r u t e  d e  lo* m iam oi d e re ch o s ,  re- 
l fo-'uiaa y  g a r a n t í a s  p o l í t ic a s  que  
I la  F e n ín s u la ,  t r a e r l a  a l  u r s m o  

bieuipo e l  in c o n v e n ie n te  d e  qu e  >e 
a f lo ja r ía n  e x t r a o r d in a r ia ia o u te  los

■ liizos q u e  m a u t ie n e n  u n id a  á l a  
i m e t r ó p o l i  s q u e i k s  p ro v in c ia s ,  y  
I p o r  c o n s ig u ie n te ,  á  la  c o r t a  ó á  la

la rg a ,  p o n d r ía  so b re  e l t a p e te ,  
con  c i i ra c té re s  b ie n  g ra v e s ,  l a  pe­
l ig ro s a  e v e n tu a l id a d  d e  la  in d e ­
p e n d e n c ia  d e  C u b a ,  q u e  n i  a u n  en  
h ip ó te s is ,  se  p u e d e  u i ae d e b e  a d  
m i t i r .

A d em á s ,  iq u ié n  g a r a n t i z a  que  
l a  s e p a ra c ió n  d e  m a n d o s  c o r t e  de 

' r a tz  la s  in m o ra l id a d e s  a d m ia i s t r a -
■ bivaal E s ta n d o  r e u n id o  e l  p o d e r  

o m n ím o d o  d e  l a  is la  e n  la  a i i to r i
I d a d  m i l i t a r ,  p o d r á n  o c u r r i r ,  y  

n o so tro s  no lo  pon em o s e n  d u d a ,  
ab u so s ,  c o r r u p te l a s  y  f i l t r a c io n e s ;  
peco  ¿acaso no se  ó o rre  el r iesgo  

; d e  q u e  paso  lo  m ism o  d e s l in d a n d *  
i a t r ib u c io n e s í
! P o r  e n c im a  d e  la s  cuesbiones 
* económ icas , con  se r  g ra n d e s ,  tra s -  
: c e u d e n ta ie s  y  r e s p e t a b l e s , e s tá  
' s ie m p re  e l  su p re m o  in te r é s  de  la  
: p a t r i a ,  y  é i t e a c o n s e ja  hoy  p o r  bey  
i q u e  no  se a l t e r e  n i t r a n s f o r m e  e n  

lo m á s  m ín im o  e l  r é g im e n  á  qne  
e s tá  s o m e t id a  l a  g o b e rn a c ió n  d e  
n u e s t r a s  co lo n ias .

H a y  m a c h o s  p e l ig ro s  e n  e l  p o r ­
v e n i r  p a r a  q u e  p u e d a  c o r re r s e  e l  
r ie sg o  d e  a c o m e te r  s e m e ja n te  i n ­
n o v ac ió n ,  p u e s  ai so m e tid a s  a h o r a  
esas p ro v in c ia s  á  ia  u n id a d  d e l  
m a n d o ,  e s  d if íc i l  su  co n serv ac ió n ,  
¿qué no  o c u r r i r á  e l d í a  e u  q u e  p u ­
d ie r a n  e s t a l l a r  con f lic to s  p o l í t i ­
cos, c o m p e te n c ia  d e  a u to r id a d e s  
y  obras  de^ tven tu ras  p o r  e l  estilo?

,L a  s u p r e m a  a u t o r i d a d  e je rc id a  
a h o r a  e n  l a s  p ro v in c ia s  u l t r a m a ­
r in a s  p o r  ía s  e n t id a d e s  m i l i ta r e s ,  
es u n a  g a r a n t í a  f irm e d e  la  i n t e ­
g r id a d  n a c io n a l ,  p o rq u e  esas  e n ­
t id a d e s ,  p o r  su  c a r á c te r  m i l i ta r ,  
t i e n e n  so b re  sí, no sólo la* r e s p o n ­
sa b i l id a d e s  m a te r i a le s  p ro p ia»  d a l  
e le v a d o  c a rg o  q u e  ej:^rcen, sino 
ta m b ié n  las  m orale.s p ro p ia s  d e  su 
condición  d e  d e fe n so re s  d e  la  |) a -  
t r i a ,  h a s ta  p e r d e r  sus v id a s ,  cosa 
q u e  n u n c a  p o d r ía  e x i g i r  n i  la  
o p in ió n ,  n i  la  h i s to r i a  á  los f u n ­
c io n a r io s  d e l  o r d e n  c iv il.

E s ta  r a z ó n  de  albo p a t r io t is m o  
es la  q u u  c reem os n o so tro s , y  no 
U  esbrechii y  m e z q u in a  d e  co n se r ­
v a r  p a r a  los albos g e r a r c a s  d a  la  
m ilic ia  u n  d e s t in o  d e  v e n t a ja ,  h a  
m ovido  t a n to  a l  g e n e r a l  López 
D o m ín g u e z ,  com o a l  g e n e r a l  Cas- 
so la , y  á  todos los  m i l i t a r e s  e n  
g e n e r a l  á  o p o n e rse  á  la  s e p a ra c ió n  
d e  m a n d o s  e n  C u b a  y  F i l ip in a s ,  
m e d id a  q u e  los  a u to n o m is ta s  p i ­
d e n  con m ucho  em p eñ o , com o lo 
r e v e la  el hecho  d e  p r e s e n t a r  en 
la s  C o r te s  l a  p ro p o s ic ió n  en  qu e  
se p id e  e sa  in n o v a c ió n ,  p id ie n d o  
a l  p ro p io  t ie m p o  q u e  r a c a ig a  s o ­
b r e  e l l a  u n a  v o ta c ió n  n o m in a l ,  í  
fin  d e  p o d s r  s a b e r  q u ié n e s  p re f ie ­
r e n  e l  s ta tu  g u o .

E n  té rm in o »  g e n e r a le s  es d e  p re-  
l a m i r  q u e  d ic h a  p ro p o s ic ió u  no 
p r o s p e r a r á ,  y  q u e  e l  G ob ie rno , s in  
o p o n e rse  d a  u n a  m a n e r a  a b i e r t a  á 
q u e  se i n t e n t e  a lg o  p a r a  e v i t a r  
lo s  m a les  a d m in is t r a t iv o s  q u e  s i r ­
v e n  d e  p r e t e x to  p a r a  p e d i r  a e m e -  

I j a n t e  in n o v a c ió n ,  e n c o n t r a r á  me- 
\ d io  d e  a p l a z a r  p o r  a h o r a  e i  p r o ­

b le m a  d e  la  s e p a ra c ió n  d e  m andos 
e n  U l t r a m a r ,  q u e  es e n  p u r id a d  
u n »  d e  t a n t a s  te o r ía s  im p r a c t i c a ­
bles como s u r je n  e u  l á  g o b e r u a -  
c ióu  d e  los pueblos.

L a  proposic ión  d e l  se ñ o r  M oya 
y  o tro s  d ip u ta d o s ,  as í d e  la s  o p o ­
sic iones com o d e  i»  m a y o r ía ,  p a r a  
q u e  ae e s ta b le z c a  e n  C n b a  ia^ s e ­
p a ra c ió n  de m a n d o s ,  n i^ p o d rá  ser 
a p o y a d a  t a n  p r o n to  cuino d ic en  
a lguno*  p e r ió u ic o s ,  p o rq u e  a u n  
c u a n d o  q u e d e  so b re  1» m e sa  d e l  
C ongreso  e n  la  sesión  de  h o y , h a s ­
t a  e l  sáb ad o  no  se r e u n i r á n  ia#  
secc iones q u e  h a n  d e  a u to r i z a r ,  
se<'úu re g la m e n to ,  su le c tu ra .

"No h a y  n a d ie  d e n t r o  d e  la  m a ­
y o r ía  p a r l a m e n ta r i a  q u e  se o p o n ­
g a  e n  p r in c ip io  á  l a  se p a ra c ió n  d e  

I aq u e l lo s  m a n d o s ,  p o r  lo  q u e ,  p a r*
I los  m in isberin les , e s ta  no  es c u e s -  
: t ió n  d e  p r in c ip io s  s ino  d e  o p o r t u ­

n id a d .  P e ro  e s ta  « p o r tu n id a d  no 
la  c re e  l le g a d a ,  s e g u ra m e n te ,  e l 
G o b ie rn o , c u a n d o  b a s ta  a h o ra  uo 
h a  l le v a d o  á  la s  C o r te s  e i  c o r r e s ­
p o n d ie n te  p ro y e c to  d e  ley , caso 
de  q n e  p o r  m e d io  d e  u n a  le y  p r o ­
c e d ie ra  a d o p t a r  a q u e l l a  r e so lu ­
c ión .

E *  c u a n to  á  la  fo rm a  cou que  
se a b o rd a  e l  p ro b le m a ,  e n t e n d e ­
mos q u e  la  in ic ia t iv a  d e  Ifi m e d id a  
d e  q u e  se t r a t a  es m á s  p r o p ia  d e l  
G o b ie rn o  q u e  d e  1» p a r t i c u l a r  de  
los d ip u ta d o s ,  y  as í p ro b a b le m e n ­
t e  lo  e n t e n d e r á  e l  m ism o G o b ie r ­
n o , e l  c u a l ,  s in  e m b arg o , no  ae 
o p o n d r á  á  q u e  se to m e  e u  cons ide ­
r a c ió n  l a  p ro p o s ic ió n  d e l  señor 
M o y a  com o a s u n to  p o r  «u im p o r ­
t a n c i a  d ig n o  d e  e s tu d io .

E stos  d ia s  h a  v u e l to  á  a c e n ­
tu a r s e  e n  los c írc u lo s  policicos la  
c re e n c ia  de  q u e  el r e in g re s o  d e l  se ­
ñ o r  R o m ero  R ob ledo  en  e l  p a r t i ­
do  c o n s e rv a d o r  es cosa d e f in i t iv a ­
m e n te  a c o rd a  l»  e n t r e  e l e x  m in is ­
t r o  de  la  G o b e rn a c ió n  y  e l se ñ o r  
C á n o v as  d e l  C a s t i l l o , e s ta n d o  
a p l a z a d a  la  re a l iz a c ió n  d e l  a c u e r ­
d o  lia ra  c u a n d o  s e a  le y  e l  p r o y e c ­
t o  d e  su f ra g io .

P a re c e  q u e  e l se ñ o r  Cáuuva» 
d e l  C a i t i í lo ,  c u a n d o  in t e r v e n g a n  
e u  l a  d iscusión  d e l  su f ra g io ,  h a r á  
d e c la ra c io n e s .—  q u e  c o n f irm a rá n  
ese  a c u e rd o — f a c i l i t a n d o  c o n  e l la s  
l a  v u e l t a  d e l  se ñ o r  R o m e ro  a l 
cam p o  c o n s e rv a d o r .

E l L ib e ra l h a  o íd o  d e c ir  q u e  á 
e sa  c o m p le ta  iu t e l i g e n c i a  obe^iece 
l a  c a m p a ñ a  q u e  estos d ía s  h ace  la  
p re n « a  a fe c ta  a l  se ñ o r  R om ero  
R o b le d o ,  p r o c u r a n d o  a g r a n d a r  la  
d i s t a n c ia  q u e  se p a ra  a l  se ñ o r  M ar- 
to s  d e l  j e f e  d e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  y  
q ue  e l  se ñ o r  R o m ero  R o b le d o  q u ie ­
r e  im p e d ir  la  un ió n  d e  lo i  l i b e r a ­
le s ,  p o rq u e  d a  e s ta  m odo ju z g a  
m ás f á c i l  e l t r iu n f o  d e  los c o n s e r ­
v ad o re s .

H a y  q u ie n  d u d a ,  s in  e m b arg o , 
q u e  p u e d a n  co n f irm a rse  e s ta s  co n ­
j e tu r a # .

E s tá  m u y  a d m i t id o  e a  los c e n ­
tro s  m i l i t a r e s  e l  ru m o r  d e  q u e  se ­
r á  r e le v a d o  d e l  c a rg o  d e  c a p i tá n  
g e n e r a l  d e  F i lp in a s ,  e l  señor 
W e y le r .

D e  co n f irm a rse  a q u é l ,  d ic h o  g e -  
1 n e r a l  no  t a r d a r á  en  r e g r e s a r  á  la  

P e n ín s u l a .

R e sp ec to  a l  s e ñ o r  B e c e r r a ,  se 
h a  d ich o  q u e  t i e n e  e u  e - tu d io  a l  
s e ñ o r  W e y le r  y  e s p e ra  á  d e m o s-  
t i a r  «1 d “ i» g ra d o  c o n  q u e  v e  sn 
g e s t ió n  e u  e l  A rc h ip ié la g o  á  q u e  
l a  c o n d u c ta  d e  la  m e n c io n a d a  a u ­
to r id a d  S'iii d is c u t id a  eu  e l  C o n ­
greso .

Si e l  m in is tro  de  U l t r a m a r  s ie n ­
t e  im p ac ien c ia  p o rq u e  l le g u e  ese 
m uiuüiitu , uo  se rá  e x t r a ñ o  q u e  a l  
g ú n  d ip u ta d o  am ig o  p a r t i c u l a r  
su y o  sa e n c a rg u e  m u y  p ro u to  de  
p r o p o rc io n a r le  U  ocasión  q u e  d e ­
sea .

T a n  se g u ro s  c re e n  a lg u n o s  el 
p ró x im o  re le v o  d e l  g e n e r a i  W e y ­
l e r ,  qne  y »  se le  in d ic a b a  su c e so r , 
p e r o  en  e s to  como e n  o t r a s  cosas, 
h a y  b a s ta n te  e x a g e ra c ió n .

E n  la  ú l t im a  sesión  d e l  C o n g re ­
so l a  in t e r p e la c ió n  dol s e ñ o r  A n- 
s a ld o  sobre  los  a s u n to s  d e  M a rru e  
eos, e s tu v o  r e d u c id a  á  p e d i r  quo 
se v e n d a n  m u c h a s  a r m a s  de  B ib a r  
e n  e l  im p e r io  m a r ro q u í .

O on só lid as  raz o n es  c o n te s tó  el 
m a rq u é s  de  la  V eg a  d e  A rm ijo ,  
p a te n t i z a n d o  los e x c e le n te s  r e s u l ­
ta d o s  d e  su p o l í t i c a  e n  e l  im p e r io  
d a l  M u g reb , y  d ic ie n d o  q u e  al Go- 
b ie ru o  n a d a  t e n i a  q u e  v e r  con q u e  
loa m a rro q u íe s  c o m p re n  ó no com  
p r e n  a r m a s  d e  E ih a r :  q u e  la s  fa ­
b r iq u e n  b ie n — d ec ía  e l  m in is t ro  
d e  E s ta d o — q u e  la s  d e a  b a r a ta s  
p a r a  p o d e r  c o m p e ti r  con  laa d e  
o t r a s  nac iones , y  q u e  lle v e n  m u e s ­
t r a s ,  q u e  es l a  m a n e r a  d e  a u m a n -  
t a r  ia  v e n ta .

É l s e ñ o r  m a rq u é s  d e  la  V eg a  
d e  A rm ijo ,  s in  e m b a rg o ,  ofreció  
p o n e r  d e  su  p a r t e  c u a n to  p u d ie ra ,  
con  o b je to  d e  co n se g u ir  p a r a  E s ­
p a ñ a  toda» las  v e n ta ja s  q u e  d i s ­
f r u t e n  loa d em ás  paiass.

L a  in te r p e la c ió n  uo  d e s p e r tó  
i n te r é s  a lg u n o ,  com o es d e  au p o -  
u e r ,  y  t e r m in ó  p ro n to .

E n  es to s  m o m e n to s  e s  o p o r tu n o  
a d v e r t i r ,  s e g ú a  lo  h a c e  u n  a p r e -  
c ia b le  co lega , q u e  u n a  de  U s  d e  
tie rm inaciones q u e  m ás c o n t r i b u i ­
r í a n  á  h a c e r  d e sce n d e r  la  siga ifi-  
ca c ió n  d e  O i b r a l t a r  en  e l com ercio  
m a r í t im o ,  s e r ía  e l  lib re  establecí 
m ie n to  d e  dep ó s ito s  f lo ta n te s  d e  
ca rb ó n  en  e l  p u e r to  d« C á d iz ,  d e ­
pósitos  con fa c il id a d e s  a u á l ig a s  á 
l a s  de  q u e  g o za n  los  d e  la  p la z a  
q u e  poseen  los ingleses.

D e e s te  la  ido, la  s i tu a c ió n  gen- 
g rá f ica  d e  Cádiz , e i  c o n ta r  con un 
p u e r to  ac ce s ib le  á to d a  h o r a  y  con 
todo» loa v ie n to s ,  l l e v a r í a  a l l í  m u ­
chos d »  ios m ile s  d e  v ap o re s  que  
v a n  solo  á  G ib r a l t a r  á re p o s ta r s e  
d e  co m b u stib le .

P u e s  b ien : ¿por q u é  no  se c o n ­
c e d e  e s ta  a u to r iz a c ió n ,  q u e  t a n  
benefic iosa  s e r ia  p a r a  E s p a ñ a  e n ­
t e r a ,  no  o b s ta n te  las  raz o n ad a s  
ex p o s ic io n es  d i r ig id a s  a l  G o b ie r ­
no  p o r  ia  in ic ia t iv a  d a  la  L ig a  d e  
C o n t r ib u y e n te s  de  Cádiz?

L a v e r d a d  e* q u e  h a y  q n e  h a ­
c e r  ! i lg )  p a r a  c o n t r a r r e s t a r  l a  i n ­
f lu e n c ia  com ercia l d-d  P e ñ ó n ,  p o r ­
q u e  d e  o t r o  m odo  a u m e n ta r á n  los 
m a le s  q u e  hoy  su f re n  n u e s t ro s  
p u e r to s .

T E A T R O S

R ia l . —La primera ropreBenUciÓD de

a  óp-r» 'h l maesiro ospaBol Sr. Serra­
no, titulada D oña Juana ¡a Zoca, se 
hubiera verificad» ya i no aer u.ia ludis 
posición que padece 1» .\)kcli de
)a que hoy ercucntr» ruis alivia»#. 
Cantinuanilo U  mejoría de dicha artista, 
la primera represoDtaoióa de ese epartl- 
to tendré lu«ar eo la presente semana.

La Sra, G»lbbi alternará en las fun 
cione» hasU finca de la pro-ente tem ;«- 
r»d«, raotando las óperas Q li UgonotU,
A fricana , Tannahuser y otra*

K» probsble h»g# an debut oon la ópu- 
ra do M ayeei ber Hugonotes on los pri- 
oieroa días de la semana entrante.

P bínciPB Alfonso.— A nte uo esco­
gido públioo, se vorifieó »yer el 
concierto de primavera por la sociedad 
de profesores que dirige el señor Bretón, 
obteniendo éste con aquélla muy n u tr i ­
dos’ aplausos en la interpretaoión del 
programa.

Se recibió muy bien «Les nozzes do 
Fígaro* de M o ía rty o l ondanf# (letra
A ) de la gtaa sinfonía de P. Lach- 
ner, haciendo repetir el bonito scherzo 
de esta mismo autor, on coyas dos letras 
lució eus grandes facultades de instru - 
mentista, en la flauta, el eooio señor 
González (D. F.) y si compañero que to- 
qó á dúo cou él.

Taoibiéo se repitió, oomo era de supo 
ner, la íHuldiguin'eiuatoh». de Vagner.

En la tercera parte se rrpitió la aOver- 
tara  de Mignou», de A. Thoiuas, y gus­
tó mucho, como no podía monos, el an ­
dante de la bella y majestuosa sinfonía
militar de Aydn, el autor olegaotísiroo y 
dolieado por exoeleooia.

La sesión fué tan buena como espe­
rábamos.

gaPA Ñ O L . —  Han com*DZtdo en el 
tcatr* Español los ensayos del drama 
cu tres actos y en verso, original de don 
Lnts Calvo y Revilla, titulado E l cr íh -  
io del vicio, que so pondrá en escena 
tan pronto oomo terminen las represeu- 
taoianoa del oada día más aplaudido dra­
ma L a  bofetada, dol Sr. Novo y Colson.

CoMEDU —Como tenemos aonnoiado, 
mañana martes se voiifioará el beneficio 
de la simpática actriz de este teatro doña 
Josefa Guerra.

La f in o id n  elegida ea U graoioaa co­
media dcl Sr Ksu E l sombrero de eopa, 
y la preciosa zarzuela Buenas noches, 
señor don Simán.

So» muobos ya los encargos de loca­
lidades que se han recibido en la conta­
duría de dicho teatro.

El sábado próximo se verificará cu 
este teatro e! «streuo de la comedia en 
tres actos y en prosa, titulada L a  pren ­
sa del lagar, arreglada del fcanoés ¿ 
nuestra esceca por un oonocido académi­
co y crítico da teatros,

 El miéroolespróximo se verifi­
cará on este teatro el beneficio de la dis­
tinguida solrizdoña Matilde Rodrigue!, 
oon nna variada función, de la que for­
mará parlo ei catreoo de un juguete o6 - 
mico en un aoto, •rifinal y en verso, titu­
lado; Lagartijo

Las simpatías oon que cuenta esta 
aplaudida actriz, así oomo la natable 
función que dispone para ese día. no es 
dudoso que llevarán gran oononrreoei* 
al favorecido teatro Lara.

Z a r z u e l a  — Ha sido aplazado el 
estreno del problema cómico lírico-so 
cial, letra de loa señores Ruesga y Prie­
to y música do loa maestros Chueca y 
Taberner, E l arca de Roi.

A  propósito ds dicha obra, la empresa 
de este ooliseo se ha dirigido 4 los iwrió- 
dicos rogándoles adviertan al público 
que eu la misma se producirán los efec­
tos de la  nebulosa y  del arco ir is  por ua 
nuevo sistema, el del verdadero vapor y 
la luz eléctrica, y que ni el ruido que ae 
produce al aparecer, ni su aparición, ni 
los cambios de luz deben preocupar lo 
más mínimo.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F I C I A L E S

La Qacda d* ayer no oontiena dúpo- 
síoión algana de ioteréa general.

•
•  «

La de boy no oontiaoe lampooo dia- 
poaioión algnoa deinteréa gaasral.

NOTICIAS OENBRALaS

Uoa oomÍBÍÓD de fabricantes de oon- 
Servas de Vigo ba estado en Lourizán 
oon objeto de saludar al seQor Mootaro 
Bios y Bolioilar au vilioio oonenrao es 
favor del proyecto de admisiones tempo­
ralea.

Según enunoiamoB. en la mañana de 
ayer sa oantó en la aanta iglesia catedral 
de Madrid un solamne T t Deurn en ic -  
«ión de gracias por el restablMÍmiento 
de S . M. el Bey.

El templo ae bailaba ocupado por 
multitud de fieles, y en los alrededores 
d d  mismo, varias parojaa da la Guardia 
civil cuidaban del orden de los oa • 
rruajoa.

Ofició de pontifical el obispe de la 
dióoeeia, auxiliado por el deán y demáa 
dignididea de la catedral.

Antes de conieosar el Te D tnm  ae  
poso de manifiesto S. D. M.

Al terminar la gran obra musical del 
maestro Eslava hubo reserva, otorgando 
el prelado su bendición á los fieles.
_ Al acto oonourrieron el gobernador 

civil, señor Aguilera, los generales seño­
res Ruiz de Alcalá y Borbón, al señor 
Mellado, una Comisión de la Diputaoión 
provincial, compuesta de ios señores Poz- 
li. La Rosa y España, y numerosas C o ­
misiones de todos loa cuerpos de ia guar­
nición.

La ceremonia religiosa revistió gran 
selemnidod.

Se ha praatioado la prueba de los 
puentes metálicos enolavados en la sec­
ción de la vía férrea de Aguilas al Km 
palme, habiendo dado un resultado sa­
tisfactorio.

Hallándose en Yeola ocupado en ear- 
« r  una finca el veoino de aquella villa 
Martin Gsjate, le oayó encima una gran 
piedra, dejándole cadáver.

En Valencia ha sido preso un sujeto 
que propinó uoa paliza á sus padrea, de­
jando i  uno de ellos en bastante mal ts- 
tado.

Dioe un pariódioo de Lisboa quo ol ia 
fante don Alfonso de Portugal, teniente 
honorario de artillería, comenzará en 
breve á prestar sus servioioa en el regi­
miento á qae ha side destinado.

De E l Siglo Médico:
<De los padecimientos reinantes no 

han presentado variación los loealizadoa 
on el aparato respiratorio, y por tanto, 
laa neumonías, las bronquitis y las pleu- 
roneumonías han sido, aunque menos 
troBuentes, igualmente intensas. Loe 
reumatismos también siguen sisado fre 
Mantés, y las neuralgias y neurosis s< 

ix*roeb»do» cócqo lis  dwmafcosis 
diaorásicifl, do pirfcioulir Us herpétidw 
y  artrítides. Kn las enfermedades de la 
niñez no ha habido modifiioaoioass im­
portantes.»

S. M. la Reina Regente ha regalado á 
la oapilla da la Virgen da la Paloma dos 
preciosas esculturas da los Sagrados Co­
razones de Jesú i y de Maríaoomo recuer­
do de su visita á dicho santuario para dar 
gracias por el reatabieoimiento de la sa ­
lud de S. M. el Rey Don Alfonso X t l I .

Por la Guardia civil de Tuy h a  sido 
detenida Dolores Lago Carrera, oompa - 
ñera de un famoso bandolero apodado 
Quirico, muerto haoe tiempo en P ortu ­
gal.

Con Quirico, iba [a Dolores cuando 
aquél ilevó á cabo sus robos más audaces 
de iglesias y de oaaas particulares en todo 
•I distrito de Puenteáreas, y en Monzón 
y  Valenoia.

La Gaardia civil del puesto de Olí 
venza (Badajoz), ha capturado y entre­
gado al Juzgado de instrucción de la mil- 
toa ciudad á Antonio Enrique Tena, pre­
sunto autor de un robo y asesinato oo- 
metido haoe cuatro años en la persona 
de un sujeto conocido por el apodo T in -  
ia  ñtia, quien en unión del presunto c r i ­
minal trabajaba en la línea férreadeZ» 
fra á Hueivs.

El detenido ha residido desde enton - 
« 8  unas veces en Portugal y otras en

Olívenza, adonde heoía de vez en ouando 
furtivas excursiones.

Sa ha dispuesto por el miiisterio de la 
Guerra la adquisioión de dos proyecto - 
res eléotriooi para dotación de la forta­
leza de laabal I I  en Mahon, oon objeto 
de poder verificar reooneoimientos rápi 
dos sobre la oosta, resolviendo al propie 
tiempo qae corresponde al cuerpo de in 
genieros el empleo de dichos aparatos.

Las nevadas son generales en el Norte 
y Noroeste de Espsña, habiendo oaido 
mayor cantidad en las provincias de Avi­
la, Segoria y León.

L a  redención del servicio militar á me- 
tálioo va decreciendo de año en afio. En 
el actual, la recaudación sólo alcanza la 
mitad del producto del anterior.

Ls« oormpoadencias de Alemania 
dan cuenta de loa progresos que haee 
una asociación de señoras fundada en 
aquel imperio con el fin de velar por las 
buenas oostumbres y poner freno al lujo 
que tantos daños y perjuicios ocasionan á 
laa familias. Las señoras que pertsneoen 
á esta liga que preside la emperatriz, oo- 
mienza por dar el ejemplo contrayendo 
el compromiso de no usar trajes costosos 
y de eaceiarie siempre dentro de los lí - 
mites de una prudente economía.

Durante el pasado mes de Enero un 
matrimonio rioo y sin hijos fué atacado 
en Málaga de la epidemia reinante. Am­
bos estuvieroD muy graves, eapeoialaen- 
te ella, á quien fué preciso poner oáus - 
tioos,yque se ahogaba matorialmonte.

En trance tan diñoil ofrecieron á Dios 
hacsr una gran obra de caridad, si les 
conservaba la vida.

Una vez bnenos, han constituido por 
su heredera unirarsal á una pebreoíla 
niña de catorce años, bija da un an 
ciano, ciego, y que habiendo ocupado su 
padre buena posición social, tenia la ín 
feliz que estar sirviendo oomo niñera.

En laa obras de la carretera en cons - 
trnociÓD, que de la Venta del Monte ae 
dirige al pneblo da Roig, Santander, ocn> 
rrió días pasados el desprendimiento de 
un terraplén, quedando sepultadas dos 
jóvenes, llamadas Saturnina Gutiérrez y 
Teresa Sánchez, de diecisiete y dieciseis 
años de edad respectivamente.

E l Juzgado acudió al eitio de la oatáa - 
trofe, procediendo al levantamiento de 
los cadáveres y á la initrueotón de las 
oportunas diligencias.

En Drenles, pueblo del cantón de 
Yand (Suiza), se ha oometido un crimen 
espantoso.

Un tal Blane, enfureoide por haberle 
condenado el tribunal á dee me.ses de 
cárcel á  causa de no llevar á so s  tres 
hijos á la  eaonela, mató á martillazos á 
loa niños, qae tenían respeotivamente 
cuatro, siete y dies años.

El asesino trató eosegaids de darse 
la muerte cortándose el ouello oon una 
navaja de afeitar, pero no lo ooesiguió, 
7 pudo ser detenido.

La oomisiÓB ejeaotiva del monumento 
que se ha acordado levantar en Zaragoza 
al Juitioíazgo aragonés, ha aoordado 
abrir un ocnourso entre los escultores es­
pañoles para modelar la estátua de Juan  
de Lanuza.

La comisión que entiende en la refor 
ma de la ley de EejuioiamieDto civil, ee 
gún la propoeiaión del señor Lastres, en 
cuanto se refiere á quiebras y suspensión 
de pagos, dará prooto dictamen, porque 
so han recibido ya en Madrid las oontes 
taoíooes de las Cámaras de oomeroio En 
«I diotameo se favorecerá á  los oomer- 
eiantea do buena fe, con la represión ne­
cesaria para las quiebras fraudnleotae.

Forman parte de esta comisión, ade­
más del señor Lastres, los señorea Pedre­
gal, Silveta, Dávila, Snárez, Sánohez y 
Santamaría

SUBASTA S.— El 12 de Abril las de 
aoopios para oonservaoión en 1889 90 de 
las carreteras de Igualada á Sitges, 
Capellades á Martorell, Mataró á 
Qriüollers, Moneada á Tarrasa, Barce­
lona á Rivas, Madrid á Francia por la 
Junquera, Tarragona á Barcelona. Ba 
sella á Manreai, Sao Fructuoso á Berga, 
Moüns de Roy á (Jaldas, Manresa á Ge 
roña, Madrid á Pranoia, sección primera 
trozo segundo, y Madrid á Francia, sec­
ción primera, trozo primero, en la p ro ­
vincia de Barcslona; do Jaén i  Córdoba, 
Cueata del Espino á Málaga y Madrid á 
(]idiz, en la provincia de Córdoba; de 
Baroelooa á Santa Cení de Calafel); en 
la provinoia de Baroelooa, y de Córdoba

á Almadén, en la prorinoia da C ó r ­
doba.

Al entrar el miérooles en el pueito de 
Bilbao un patache remolcado por el va- 
pormto M aria Gertrudis y al intentar 
cruzar la barra, quedaron los dos va ­
rados.

Acudieron ea su auxilio los remoloa - 
dores Sansón y Bilbao, j  los dos queda 
roo varados también.

Por fin al ir subiendo la marea logra­
ron todos salir á flote.

Un perro, al parecer hidrófobo, m or­
dió hace pocos días en Carear á tres per­
sonas.

Con tal motivo ae ha formado expe­
diente oca ebjeto de que U Diputación 
de Navoria facilita á dichas tres perso­
nas los medios de trasladarse á Barcelo­
na y someterse al tratamiento entirrábioo 
del doctor Ferrán.

La administrsoión dol Bureau Veritaa 
ha publioado la lista de los ainieatroa 
ocurridos ea Diciembre da 1889, corres • 
pendientes á todas las banderas.

Veleros considerados perdidos; 27 in- 
glasés, 18 americanos, 10 noruegos, 9 
alemanes, 6 italianes, 5 (ranoeaes, 2 aus­
tro húngaros, 2 ruaos, uno brasileño, 
uno danés, uno griego, uno holandés, 
uno portugués y un sueoo. Total 85, en 
cuyo número vienen comprendidos nue - 
ve barcos que se suponen perdidos por 
oireeerse de noticias.

Vaporas considerados pedidos; 13 in - 
gleaes, 2 holandeses, 2  noruegos, 1 a l e ­
mán, 1 amerioano y 1 mejioane. Total, 
20, oomo oomprendiéndosa an cate nú - 
moro dos de ellos qne s e  oaraoe da n o ­
ticias.

Las causas á que se atribuyen dichas 
pérdidas en loa veleros, son; 48 por obo 
qne; 8 por naufragio; 8 por abandono; 7 
per inútiles; 4 por incendio, y 9 por s u ­
ponerlos perdidos; y en los de vapor, 9 
por choque. 4 por abordaje, 1 por incen­
dio, 1 por naufragio, 1 por abandono y 
2 supuestos perdidos.

Total general, 105 buques.

N Q T IC lA r i  P O U T I C a S

OOM8IJO !>■ UIKISTBOa.

El Consejo de ministros terminó ano­
che á las nueve y  media La nota íaoiti- 
tada á U  prensa decía así:

«El ministro de Hacienda dió cuenta 
de un suplemento de crédito para el pago 
de tas indemnizaciones á jurados y testi­
gos; otre sobre pago de papel sellado 
que debe verificarse por Ultramar, y otro 
sobra excepción de una subasta. Todos 
fusron aprobados en conformidad con lo 
propuesto por el ministro.

Bi de Ultramar ley ó  los presupuestos 
de Onba, en los que se conserva la  orga- 
niiaoiÓD aotual de los servicios públiooa 
y  so oonsignan bases para la ley de em­
pleados de Ultramar.

I I  presopuesto de gistes asciende á 
■nos veinte y oinoo millones y medio de 
pesos fuertes, y el de ingresos á veinte y 
seis millones.

El propie ministerio expresó el estado 
en que se encuentra la extradición de 
Oteizi, qne se espera sea realizada en 
breve.

Por el ministerio de Fomento se pre- 
aan ta roD  ooho expedientes eobre presu ­
puestos adicionales para varios trozos da 
carreteras y obras de reforma de alguese 
casillas de p eo n es  camineros. Laa carra- 
teras son: da Taraooón á Teruel, de M a­
drid á Cádiz, de Alcalá de Guadaira á 
Huelva, de Loja á Torre de Mar, de 
Ronda á San Pedro de Alcántara, do 
Jerézde los Caballeros á Villasueva de 
la Serena, de Zamora á Cañizal, de Haro 
á Ezoaray y de Sanco Domingo á Ezcar 
ray. Todos fueron aprobados.

Por el ministro de la Guerra so propu­
so la venta directa rio materiales de un 
derribo del cuartel de Ib Merced de Má. 
lega, después de dos subastas sin eíesro.

También propuso que ea hieiore eoavo- 
eatoria á un concurso da adquisición de 
materiales para la comandanoía de inge­
nieros de Carugena. Todo fué aprobado.

El ministro da Marina dió ouenta de 
un expediente para la presentación de un 
proyecto de ley ennoediendo pensión á 
los herederos de un marinero muerto en 
el naufragio del crucero Grnvina.

Propuso, con el Coosejo 3uprerao de 
Guerra y Marina, la modificación de nnos 
articules da la ley de reolutainiento de la 
marinería Ambos expedientes fueron 
aprobados

Por «1 ministerio de la Gobernación se 
dió QuentB de las noticias recibidas sobre 
las, elecciones de senadores verificadas 
de las que resalta que han triunfado los 
señores ministros de la Guerra y de .Ma­
rina, y  el señor Palou.

El ministro da Qjaoia y Justicia pro­
puso el indulto de la pena de muerte de 
Miguel Salvador, conmutándola por la 
inmediata.

Discutido el asnnto y en vista de loa 
informas favorables, se acordó oonoe- 
derlo.

También se accedió á propuesta del 
misme ministro á la solicitud de don 
Pablo Cáoeres de la Terra, qne pide la 
transformación de sefioiic en titulo del
reino >

• «
Además de los asuntos á que se eou- 

traen loe informas oficiales á  que antece­
den, trataron loa ministres de la oouoe- 
BÍón de la gran cruz del Mérito Naval á 
un auditor de la armada; de un expe­
diente de actitud de un magistrado de 
Puerto Rioo quo pretendo prestar servi­
cios de su clase en la Península y do 
otros asuntos de a s n o s  imirortanria.

I El general Bermúdez Reina dió ouen - 
I t t  de su entrevista oon la subooaisíóa 
' de proeupnestos, que había aceptado to ­

das las diferencias del de la Guerra con 
el presentado por su antecesor.

El titulo que se oonoederá á don Pa - 
blo Cáoeres será el de barón de Yeol*.

En loe presupuestos de Cuba qus uno 
de estos días presentará á las Cortes el 
señor Becerra, se mantiene la autoriza- 
oión relativa á la oooveraión d t  la Deuda.

Nada se habló en cODsejo de la pro- 
' visión da altos cargos, ni del aumento 

del capital del Banco, ni del indulto ge - 
neral deseado por la Reina.

! Ayer fueron elegidos senadores sin 
I oposición los ministros de la Guerra y 
I Marina, señores Bermúlez Reina y Re- 
, mero, por las provinoias da Logroño y 
' Huelva, respectivamente, 
j El tusuludo de la elección de senador 
i por la Universidad central ba sido el ai - 

guíente:
Doctor don E-loardo Palou y Flores, 

oatedráqico de Derecho, 174 votos.
Doctor don Gumersindo Vicuña, cate­

drático de Ciencias, 79.
Doctor don Gumersindo Azoárate, o a -  

tedrático de Derecho, uno.

Anoche no hubo oonversaoionea polí­
ticas ni noticias de interés.

La lluvia retrajo á muchas gentes de 
salir de casa, y los cirouloa adonde con- 
curren los hombres politicoa estuvieron 
muy desanimados.

En muchas provincias ha llovido tam­
bién, con gran aatisfaoción de los labra­
dores.

S. M. la Reina, que está mejor de su 
oatarrro, despachó ayer con el presiden­
te del Contejo.

S esion es  de Cortes
S H i r s a 'A . i i »  o .

Sesión ¿el ¿ia  22 de Febrero de 1896.

Se abrió la aeiión á las 'tres'y media, 
bajo la presidencia del señor marquéa de 
la Habana.

Se dió cuenta del resultado de la re- 
uiión de seooiones

El señor marqués de la Vieioa presen­
tó una «xposicióo de varios oonlribayen- 
tes de Csbuérniga contra el nombramien 
to de jncz municipal.

El señor ministro de Gracia y Justicia 
ofreció despacharel asunto á que se con 
traía la expoeición.

£1 señor García Barzauallana rogó i 
la Mesa que excitaae el celo de la oomi- 
sión que entiende en la oonoesión do su­
plementos de crédito á presupuestos de 
Ultramar.

Ei eeñor ministro de la Gobernaeión 
manifestó al señor Merelo q u e  ol expe­
diento relotivo á la forma en q u e  había 
tomado posesión el nuevo alcalde de Al­
mería, estaba sometido á informe del 
Consejo de Estado y q u e  los tribunales 
estaban eacargados de diluoidar sí en los 
hechos qne soompafiaroo á la toma de 
poeeaiÓD hubo resistencia á los mandatos 
de l a  autoridad ó actos de violencia

E l señer ministro de Gracia y Justi - 
eii dijo que habla dirigido un telegrama 
al presidente de la Audíenoia de Alme­
ría encareciéndole que administrase proo 
ta recta justicia.

El señor Merelo aplaudió dicho tele­
grama, ei bien debía hacer notar la urgen­
cia de administrar jasticia en el asunto

El señor niiniitro ds la Goberaaolón 
justificó la oondnota del Gobierno.

El señor marquéa de Muros rootifísó 
errores que le atribuía E l Im parcial al 
dar oucnia de la sesión anterior.

Orden del día.
El señor Jovellar hizo el resumen do 

la diaousiéo sobre la totalidad dol pro ­
yecto de ley relativo á la publicación del 
Código de justicia militar.

£1 señor Hernández Igleeioa rectificó

algunos da los oonoepto del presidenta de 
la eomisióo.

Se levantó la sesióo á las siete.

O  O  re-OKF% Ha s | o

Sesión dei ¿ia 22 de Febrero de 1890

Se abrió la sesión á las dos, bsjo la 
presidenoia del sebor Alonso Martínez.

B1 ministro de Marina retiró el pro­
yecto de fuerzas navales de su antecesor, 
y después, subiendo á la tribuna, leyó el 
Duevamante redactado.

El señor Lastres raproduj'o varios pro­
yectos de ley.

El señor Ansaldo explanó eu interpe- 
laoiÓQ sobre política do España en Ma­
rruecos, y priicipalmente aobre el co­
mercio de armas españolas en nuestros 
posesiones de Afrioa.

£1 oiaistro de Estado demostró que 
ne se ahoga la iniciativa particnlar eu 
Horrueoos, y que la m'-ién militar espa­
ñola presta importantes servioióe para 
nuestras relaciones con aquel imperio, 
que son inmejorables.

El señor Geroía Benito apoyó una pro • 
posieión de ley declarando libre de dere­
chos arancelarios al azufre destinado á 
combatir las plagas de la vid.

Los señorea Airear, Loygorri, conde 
de Villana, Sagasta, Feos, Belmonte, 
Bnriquez Molledo y Oastrilio, dirigieron 
ruegos y preguntas de escaso interés.

Se procedió á la elección de un secre­
tario y fué elegido para el cuarto puesto 
ei señor Váiquei López Amor por 140 
votos.

Se leyó la listo de los 34 diputados 
compatibles y el vizeondo do Campo 
Grande pidió votación nominal.

Fné aprobado ol d io tám sD  por 54 vo­
tos oootr* 55.

Fueron proclamados diputados los se­
ñores Víneenti, Oobsndc, Laguaidia, 
Correa y París Lapido,

Se paso á disousióo la proposición de 
’ey condonando sus débitos al pósito da 
Bonilla.

El señor Romero Robledo combatió 
el dictamen y pidió que oerrándoie las 
puertas, se pusiora á votación.

El señor Presidente (González Fíori) 
suspendió la discusión del meaoionado 
proyecto.

El señor Romero Robledo protestó do 
que asunto tan grave como el que envuel­
ve dioho dictamen se pusiera á discusión 
por sorpresa.

El Señor Presidente (Alonso M artí- 
D *i), d i jo  que interpretando el acuerdo 
del Congreso, oreía que después de las 
preguntas le podían pwaer á disousióo loa 
asuntos que constan on el orden del día.

El señor Cánovas manifestó su opinión 
conforme oon la del señor'presidente.

El señor Martos, conforme con el señor 
presidente, renaocióálapalabraquo antes 
había pedido.

Deapuée ae aprobaron varios dictáme­
nes de carreteras.

Sa pasó á la discusión del sufragio uni­
versa!

E! señor Prieto y Caules apoyó una 
enmienda al art. 16.

Quedando aprobados loa artiouloa 16, 
17, 18 7  19, éste último oon uoa adioión 
del señor Prieto y Caules

El Congreso acordó reunirse en sesión 
secreta para teuntos de gobierno interior.

Eran las siete y media.

Ú L T IM A S I M P R E S I O N E S

Yariaoionee sobre los tomas conocidos 
08 lo que se dice y se oye en loa círculos 
políticos, sin que revistau novedad ex­
traordinaria los oomentarios qne en ellos 
se haoen á las cuestiones de política ge­
neral que están pendientes.

— Loa concurrentes al salón de con- 
ferenoias signen afirmando que las reía - 
«iones entre loa Sres. Sagasta y Manee 
ee van kaoiendo oada día más cordiales. 
Bato no ae aviene con el propósito que 
ee ba descubierto en el ex presidente de 
la Cámara de formar un partido con la 
preteociÓD del Sr. Cánovas.

—-La ouestión refurente á la amplia­
ción del capital del Banco de España, 
continúa en •! mismo estado, oreyéndOcO 
probable que no se le.suelva en algunci 
días.

En •! Consejo de Gobierno hay diver­
sos criterios,

— Como la disousióo del sufragio ade­
lante, y el debate eoonómioo no se para­
lice, oreen algunos ministerisles que den­
tro de dos meses podrán estas Cortes dar 
por ooocluída su misión y plantear á la 
Reina el jefe dol fusionismo la ouestión 
de oonfisoza,

—-La proyectada combinación de go­
bernadores 00 ae varifioará, eegún pare­
ce, hssta U  primera docena del próximo 
mes da Marzo.

Tendrá por base la  provisión de dos
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vaoaotea. entre loe oneles Sgntará, segn- 
rímente, ano de loa gobiernos de prime - 
ra oíase.

— El m in is t ro  da la O o b e rn a o ió n  lle­
vará mañana á  la firma de la Reina la 
eatorisacióo pata presentar á las Cortea 
un proyecto de loy relativo á  la instala- 
oiÓD do un cable te leg rá fico  que una á  la 
Feníoaula co n  nuestras p o se s io n es  de 
Africa.

Este proyecto de ley está aprobado ya 
en Consejo de mioiatros desde baoe tiem­
po, y ee leerá en el Congreso la eemana 
próxima.

— Se aeegnra que el señor Bermúdez 
Reina ae propone orear un centro en el 
ministerio de la Gnerra, dedicado á loa 
aanntoa de Ultramar.

— Eo los oírculoB políticos pooa ani 
maoión. Se oaloula que el proyooto de 
sufragio podrá quedar aprobado por el 
Congreso antes de Semana Santa.

Del Exterior.
P arís  24.— Los radicales sostienea 

la necesidad de una inmediata crisis mi 
nisterial, diciendo que ha crecido la im­
popularidad dcl Gobierno á eonseononoia 
del empréstito proyectado por Mr. Rou- 
vier. lia prensa repnblicana teme que se 
forme una formidable ooalioión entre mo 
nárqnioos y boulsngeristas en contra de 
la  república; para contrarrestarla pide la 
reconoiliaoiÓQ de todos los republicanos á 
fin de luchar unidos en las próximas 
•lecciones mufiiaipales.

Roma  24.— El miuistro de la Guerra 
italiano, general Víale, está decidido á 
mandar á Us reaervas todos los jefes y 
generales á quienes la edad á los a o h a -  
qnes impidan entrar on campaña á la 
primera orden. Parece que esto obedece 
á una imposición terminante de Ale­
mania.

Moneieur Crispí está ¡ispuesto á mo­
dificar radicalmente la conducta y pro- 
oedimientoa polítioos seguidos por algu­
nas autoridades de Abisinis.

Londres 24.— La Diputación de loa 
obreros minoroe ha tenido una entrevista 
oon GUdatone, para oonoeor sus puntos 
de vista eo la cuestión de limitación del 
trabajo á oeho horas. Mr. Gladstone se 
ha reservado an opinión y au liboitad d< 
aooión.

Un gran inoondio ha destruido por 
completo los almacenes de pieles de Gay- 
Amstrong y Compañía. Las pérdidas son 
mnohas, habiendo que lamentar alguna 
desgracia.

San Petersfurgo  24.—La prensa y 
los circuios políticos de Rusia tratan de 
la cuestión da ia eonferenoia ioioiada por 
Gnillermo con marcada indiferenoia, y 
como ei el fracaso fuera cierto y seguro.

Según se asegura, se bao dado órde­
nes reservadas á la esouadra y i  nn cuer­
po de ejército para que estén prontos á 
ponerse en m a ro h a .  Se oree que es B u l­
garia el objetivo de estas medidas.

Viena 24,—La diplomacia austríaca 
está pteooupada con ia actitud de Rusia 
en la cuealión búlgara. La creencia es de 
que Rusia tomará la iniciativa cuando se 
oonveoza ds la impotenoia de las tropas 
para lofooar la indisciplina y  la agitación 
que reina.

Los telegramas de Sofía desmienten

Folletín
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del Erebo que se hallaba en una de lat 
bahías de aquella isla.

Ahora bien, oomo todo esto ocurrió 
al mismo tiempo de estallar la mina del 
eonde de Puente Ayuda, y oomo per nna 
oombinactén eapeeial, que estaba preve­
nida prudentemente en el itioerarie del 
doctor Celestinas, ocurrís que loa ezpe- 
dioionarioB de arriba se hallaban perpen- 
dionlarmento sobre los qua estaban abajo 
resultó que se ancontrarou, sin ellos sa - 
berlo oí comprenderlo, á la distancia de 
Un kilómetro, cuando debían estar en 
distaneias opuestas.

Pero, había más; el terremoto ocesio 
nado en la dudad de Oro no había sido 
Un verdadero terremoto, sino uo terre • 
moto artificial; no reoonociondo otra oan-

el que ae haya ietontado envenenar al 
prinoipe Fernando, al mismo tiempo que 
oonfirman la gran pertorbaoión qne reina 
en el ejéroito.

Berlín  24,—El triunfo obtenido por 
los Bocialiatas en las eleooíones para 
miembros del Parlamento alemán, ha 
superado los oáloulos más optimistas.

En las grandes ciudades de Alemania 
puede decirse qne au triunfo ha sido 
completo; pues han resultado vencedores 
en Hamburgo, Breslau, Munioh, Stutgard 
y Elberfeid, cousigniendo m is de la mi­
tad de li S pueblos «n Berlín, Nuramberg, 
Leipzig, Francfort y Brunsviok.

En eí Parlamento, los sooialistM tri­
plicarán con creces á los diputados libe­
rales, quedando completamente destro­
zada la mayoría gubornameatal.

Semejante resaltado, que no se espe­
raba, ha causado sensación.

EÍ esorutinio general ae verificará el 
viernes próximo.

Sainí-E tienne  24 — Se han deolarado 
en huelga todos les obreros do la Com­
pañía de Sanint Eiianne, después de ha­
berlo así acordado en una reunión tenida 
en la Bolsa de oomeroio.

Los síntomas aou de que la huelga se 
generalizará en toda la cuenca.

El motivo de la huelga io fundan los 
delegados eo haber la Compañía rehusa­
do admitir un obrero desptdido.

Jíoma 24. Habiendo deolarado el go ­
bierno de Prusia estar dispuesto á la de­
volución de los bienes oonfisoados al ole 
ro católico durante el kultur kampf, no 
ha podido verificarlo por existir el oon • 
flicto de no saber á quién entregarlos, sí 
á loa obiipos 6 al olero parroquial. Su 
Santidad, nombrado árbitro, no ha re 
inelto todavía.

Telegramas ds Maasouah dicen qne 
reiotidoB tribus de loa Asaortinos, Ara- 
pali y Zula se han reunido en Arapalí 
bajo la presidencia del general Orero, 
jurand') sobre el Koran olvidar antiguos 
odios y someterse á la autoridad del go­
bierno italiano.

P arís 2 4 .—Se tema que oon motivo 
de termipar el plazo de su exclusión de 
la Cámara, los diputados boulangistas 
que reiogre.wán en ella y los nueva 
mente elegidos provocarán nn escándelo, 
ea la sesión da esta tarda.

El presidente está dispuesto á hacer 
cumplir enérgioamento e! reglamento de 
la Cámara, aplicando la censara á los 
diputados qne falten á las disposlcienes 
de aqaé!.

Boletín comercial
M elgar ie  Fernam tníal (Burgos).— 

Hace mucha falta que llueva para loa 
sembrados.

El tiempo es de headas.
La tendencia da los preoios es al alza.
Los precios al detall que han regido 

sn el mercado de hoy son;
Trigo á 33 reales las 92 libras; cante­

en á 22 reales fanega; cebada á 23; ye 
ros á 24; lentejas á 2S; alubias á 80; 
avenas á 14; garbanzos regulares á 120; 
habas á 28; muelas á 30; harina de p r i ­
mera i  13 reales aireba; id. de segunda 
á  12; id de tercera á lO'SO; salvado de 
primera á 11 realas fanegas; id. de ae - 
guada á 7; id, de torcera á 6

sa que la explosión da la mina dal conde 
de Fuente Ayuda. Las capas de aire sa- 
ondidas, el extremecimiento de la tierra, 
en donde oo había expansión aufioiente 
pare que corriesen las fuerzas agitadas de 
la explosión, había prodncido la oalástro- 
fe del templo de Bolo. Por lo tanto, una 
misma causa era la que tan funestos 
resoltados acababa de dar simultánea­
mente.

Era imposible que comprendieran núes 
tros valientes exploraderas de los lagos 
invisibles las verdaderas oansas que h a ­
bían sido el origen del que para todos 
era efacto de un violento terremoto, pero 
la realidad consistía en la explosión de la 
mina del conde de Puente Ayuda, por 
extraño que esto parezca. Ya en otras 
ocasiones explicamos las cualidades de 
tensión y de fuerza que adquiere el aire

Sr medio de oscilaeianes ponderables del 
irino. La dilatación violenta de la ex ­
plosión, rodando en un ospaoio relativa- 

ments reducido, había de adquirir una 
violenoia tanto mayor ousnto la tesisten- 
oia se hallaba en término naáe cercano, y 
eomo consecuencia de elIo,da oonmoción 
de las oostas de Cristal y de la ciudad de 
Ore babia de ser inmensa.

Explicado queda, por nuestra parte, 
loa desastres ocurridos á eausa de ella 
en el interior del templo de Belo; las di­
versas detoDBoiooes que la ruina y  los 
eoos de aquellas profundas concavidades 
habían producido, habían sido, para al 
doctor Celeatinua y sus compañeros, la

Patatal 3'30 reales arrobe.
Peñaranda de Bracamonte SaleoiaD - 

oa).— 18 de Febrero.
Revista del mareado de hoy.
Precios al detall.
Trigo, entrada 4C0 fanegas, vendián - 

dosa 'de 36 á 37 rs. fanega; eenteno idem 
70, de 23 á 23 id.; oebada id. 200, de 
23 á 26 id ; algarrobas id. 100, de 14 á 
14‘50íd. .—4i

Hay ofertas de trigo á 33 la. fa ­
nega.

Pagan á 37 rs. fanega.
Ultimas ventas heohas á 38 reales -a- 

nega.
Compras 400 fanega» á 88, supe­

rior.
Con el temporal t a i  seoo qae tenemos, 

loa grano? se haa animado y todos han 
tenido alza.

Convoniría lloviera pronto.
Cerdos cebados se han vendido bal 

tantea de 42 á 44 rs. arroba.
Alba de Formes (Salamanca).—Los 

preoios del mercado de hoy son los s i­
guientes;

Trigo oomún á 36 reales fanega; cen­
teno á 20; oebada á 27; algarrobas á 17; 
alubias á 70; avena á 14; garbanzos s u ­
periores á 150; id- regulares á 90; idem 
medianos á 50; guisantes á 25.

Patatas á 3 reales arroba.
Líquidos-— Aceite á «1 rs. arroba oon 

derechos; vino b lauooá21 rs . oántaro 
id. tinto á 18

Ganados.—Bueyes de labor á 1.500 
reales; unos novillos de tros años á 
1.600; añojos y añojas á  500; vacas 
ootralei á  750; cerdos al destete á  30;; 
id. de 6 meses á 129; id. do un año á 
200; id. de a lo  y medio á 280; ovejas á 
36; oarneroB á 50.

Burgos.— Revista dol mercado.
Precios al detall.
Hoy han entrado unas 200 íanegai 

de todo grano próximamente.
Trigo blanoo de 36 á  37 reales fanega; 

id, rojo á 35 y 36; id. álaga á 36; cen­
teno i  23; oebada á 24; avena á 14; H a ­
rina de primera á 14 roale» arroba; id. da 
segunda 13; id. de segunda á 11.

Tendencia del mercado, fitcnexa.
Couprai, animadas.
Tiempo, bueno.
Estado de loa oampos, muy buenos.
M edina del Canteo (Yalladolid).— El 

mercado de hoy b» sido muy reducido, 
pere le ha notado animación y  firmeza,

Los precios de hoy son:
Trigo candeal de 38 a S8'25 reales 

fanega; oeoteno a 22; oebada a  24 y 
24‘50; algarrobas d e l 4 '2 5 a l 5 ;  avena 
a 17; garbanzos snperiores a 210; idem 
regulares a 169; idem medianos a  llO; 
guisantes á 26; patatas a 3 rs. arroba; 
vino blanco a 12 rs. oántaro; idem tinto 
a 12‘50 y 13; vinagre a  14.

Navas del Rey  (Valladolid.
Precios corrientes en el dia de hoy.
Detall.
Trigo superior á 38 rs. Ui 94 libras; 

idem bueno auevo á 37'76; idem co­
rriente a  37‘50; centeno a 23, rs. las 92 
libras; cebada a 24 rs fanega; algarre- 
bas a 15; muelas a 18; garbanzos, de 
150 a 190; lentejas a 36; harinas d e l .e  
a 15 ra. arroba oon derechos; id. de ae 
ganda a 13; idem de tercera a 10; viflo 
blanco nuevo a 9 rs, cántaro; ídem viejo 
de 13 a SO; idem tinto a 14.

ooDseouenoia de un terremoto, pues no 
podían imaginario de ningún ncodo las 
verdaderas oauaas del aoonteoimiento. 
Además, ¿ora posible estudiarla? No. 
Arrastrados por la repentina cenmoeión, 
ae habían visto sepultados en los grandes 
escombros y ruioas que se deaplomaroa 
instantáneameate, y demasiado habían 
heobo con encontrar salvación, aun en 
medio de los grandes peligros que acaban 
de oorrov y estaban oorriendo.

Los tripulantes de E l Erebo tampooo 
habían tenido ocasión para conocer la 
verdadera causa dej’StiaM. Entregados 
al dtscanso mienirás los demás expedí- 
cionarioB se hallaban en aquel misterioso 
oontinonte, eonooido oon el nombre ea 
Costai de cristal fueron sorprendidos por 
el trueno espantoso producido pot la mi 
na, pero no habían poroibido el relám 
pago de la explosión. Sí percibieron oisr 
to olor i  pólvora quo arrastraban las 
capas agitadas del aire, pero atribuyeron 
fend&daincote aquel olor á las omanaoio- 
nes de algún nuevo volcán Algunos apar- 
oibieron bacía la banda da estribor ruidos 
01' dos, y continuados, oomo el qne pcodu- 
see desprendimientos do grandes masas, 
pero ante el efecto de la detonaeión no 
hicieron alto en semejante ineideate.

Quedaba, pues, oenfirmado, para los 
exploraderos, que lo oourrido era todo 
hijo de un terremoto, sin saber la terri­
ble situación en que se onoonlraban sus 
amigos los qne seguían por la parte sn - 
perior del Guadiana.

Pooas ofertas de trigos, con bnenos 
pedidos.

Los negocios en vinos oontinúin mny ; 
animados. i

El tiempo regular; anteanoohe llovió . 
aunque no muoho, pero ha vuelto otra ¡ 
vez el viento Norte oon hieles. I

Pampliega (Burgos). —  La cosecha 
fué regular y se presentó atrasada por el 
temporal crudo que reina.

Tiempo despejado y escaiohas fuertes . 
que perjudican los sembrados.

Siguen sin alteraoióa loa precios y 
oon tendenma al alza.

Bastantes vendedores á la menuda.
Hay bastantes existencias por estar 

tan bajos loe preoios.
No 86 tiene noticia que cedan en par­

tidas los tenedores por aguardar mejores 
momentos.

I.OS precies de hoy son:
Trigo superior, á 35 rs. fanega; idem 

hembrilla, á 32; id. candeal, á  3 l ;  idem 
blanquillo, á 33; id rojo, á  33;id. álaga 
á 32; id. oomún, á SI; centeno, á 20; ce­
bada, de 22 i  23; yeros, de 23 4 24; len­
tejas, 26; alubias, á 80; avena, de 18 á 
14; garbanzos superiores, á 140; id. re ­
gulares, á lOO; id. medianos, á 9 i; mue­
las, á 22; harina de primera á 13“60 rea­
les arroba; id. de segunda, á 12; id. de 
tercera, á 10; id. do cuarta, á 8; salvado 
de primera, á 6 ra. arroba; id. de según 
da, á 5'SO; id. de tercera, á 6; casoerilU, 
á 5; «ohadnraa á 10 rs. fanega.

Lron,.— Trigo inferior de 46 a 50 
reales cuartera; idem bueno da 52 a 54 
id. id; idem superior da 58 a 64 id. id; 
idem de huerta de 53 á 60 id id; oeba­
da de 23 a 24 id. id; maíz de 32 a 36 id. 
id; habones de 38 a 39 id id; habas de 
38 •  39 id. id; judias de OO a 00 id. id; 
tendencia del mercado: firmeza; existen­
cias: medianas; harina da primera de 15 
•  15 1[4 reales arroba, idem de segunda 
de 13 a 14 id. id; idem de tercera de id.

Nueva Orleana, good; 75 pts. por 50 
kilos; rd. midd. fair de 77‘50 i  78‘50; id. 
midd. de 73‘50 á 74; id loiv midd de 72 
72‘50; Charleston y Savanah midd. fair 
del77 á 78; id. good. midd. de 75‘50 á 86 
id, midd. de 73'50 á 74; id. loow. midd. 
de 72 á 72‘Sü; aoupojeac superior do 64 
á 64'50; id. extr de 65'50 á 66' 60; 
Bengala Bangoon good. á 66.

De 4.000 fanegas de trigo que hay 
ofrecidas á 36 reales las 92 libras se hau 
hecho 3.000 fanegas precio reservado, 
pero no pagan más que i  35.

Cotisaoiún oficial del diñ 22

Cambios sobre plasaa de U1 • 
tram ar y Bxtranjero-

PLAzoe

Leadres, á9U d/f.. ■ ■ .
Londres, á  8 d /v ........
Paria, á  8 d/v..............
Bárdeos, á  8 d /v ........
Marsella, i  8 d/v........
Lisboa, i  8 d/v............
Hamburgo, á 8 d /v . . •
Génova, á  8 d/v..........
H abana........................
Puerto-Rioo.............. ..
Manila..........................

OAwmta

D m e ro s .  26 40 
> 26 68 

Aaneo* 6 so
00,ÍH' 

. oi^üo 
00,(10
OO.OU 
00,00 
00,<« 
00,00 
00,\KJ

Pero, ¿cómo imaginar, ni aun remota- 
monte, tal cosa? Y aunque asi hubiera 
lido^ ¿cómo creer en su auxilio, ouande 
as eaoontraban enterrados casi material­
mente eo el fondo de los pavorosos antros 
del templa de Belo?

Y a expli-'amoi opcrtunamente el esta­
do en qua se encontraban éstos. El mode 
con que el doctor y Carlos Carvajal ha­
bían podido dominar las oiroanatauoias; 
lo que había hecho don Hipólito Carva­
jal y César; lo que acababa de practicar 
el opronel Gualda para salvar á sus ami­
gos, auxiliado de los tripulante del vapor, 
la lucha tremenda de valor, de resigna­
ción y de grandeza que todos habían sos­
tenido, y por último, el estado en que se 
enoéntraban Clementina y el barón de 
Padralva: éste satisfecho de morir en el 
fondo de aquel sepulcro, oon tai de con­
fundir su últÍJio aliento oon el de aque­
lla criatura adorada á quien amaba oon 
una violenoia irresistible; aquella deseu - 
bri^ndo su corazón al sér adorado en el 
momento do tan suprema agonía.

La muerte, esa duloe amiga, que es la 
que aplaca todos nuestros dolores, se 
mostraba piadosamente para confundir 
aquellos dus cuerpos y enlazar aquellas 
dos almas, próximas á volar á mansiones 
más puras y tranquilas. La experanza, 
ese último reflejo de la vida, estaba pró 
zin:^ i  DXtingires ó se había extinguido 
por - completo, y ya no había para Cíe- 
mentina y Pedcalvaotro recuerdo qae

ntiiM
ZmM».--,

roKDOs fÚBUooa
rrMU Iba

Desda perpetua al 4
por 100 interÍM ... 75 09 > »

idem id. pequeños... 75 65 > »
Idom id. fin oorriente 76 00 > »
jdom id fin próximo. eo 00 > »
Idem id. a 4 por 100

77 16exterior.................. > »
Idem id. pequeños.. . 77 35 > »
Denda amortizable zl

4 por 1 0 0 .............. 88 90 > >
Idem id. pequeños... 89 95 » »
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 106 76 > »
Anualidades de Onb» Ou nO »
Carpetas provirionales

de Cuba.................. 00 00 »
Obligaeiones mnnim-

palea ....................... 00 00 » »
Obligaeiones del Ban­

00 00oo Hipotecario.. . . 1 •
Cédulas hipotecarias

al 4 por l o o ......... 00 00 * »
Idem id. al 5 por 100 00 00 > »
Aooiones del Banoo de

España.................... 386 75 > »
Compañía de Tabaooe 00 00 » >

Cai1)ioK sobre plaza di la p«ú«tU

r n o i a s »1SI FLAXIS
1

liift BeaoT

Albacet 6-25 > Loroa.. oe r V

Alcey.. 6-16 > Logo... 999 *

Aiíeaut. 6-20 » Málaga. 0-10
Almería 0-26 • Marde. 0-M 9
AlvUa. 0-26 Orenee. 0-91
Badajos 0-40 > Oviedo. 0-M «
BarceL. ü-»6 Palenri* 0-M
R ejar.. 0-86 1 P.deM, 0-M A

Bilbao.. 0-16 Pampl.' 0-40 *
Borgee. 0 25 Pontev* 0-36 •
(Jácorf, Ü-S6 I Rene.. 0-14 /;
Cádiz.. 0-16 » rSaiam.* 0-36 •
Oartag. 0-16 » jS. Sebt. 016 A
Cas^ll. 9-26 1 Santder 0-lt •
0 . Keal 0-36 » á fC rM tí

Cérdob 0-36 » Tenef 0-85 t t

' erúfia 0-35 9 Santiag. ú t v H
Cuenca 6-30 9 Segovia 9-M t

Ferrol. 9-36 9 Sevilla. O-SO n

Gerona 0 35 9 Soria... 0-19 u
Gíjón.. 0-36 1 la r r a g ' 0-36 •
Granad 0-36 » T. de le

0-66
>

GuadaL 9-36 > Reina
H aro .. . 0-36 Temel.. 0X6 99

Muelra.
Huesca.

6-36
0-36

»
>

Toledo.
^ d e l a ,

o-ñá
0-9(7

a
H

Jaén ... 0 16 Valono* 0-16 a
J .  de F. 0-26 1 Vallad. 0-sa a
León.. 9-20 9 Vigo. .. 0-16 >k
lÁ nares 0-16 » Vimria. 0-26 R
Lérida. 0-26 2 amoi a 0-36 R
LofrroC. 0-40 ■■ Zeragii* f'.Jb

Espectáculos
PUNCIONES riAitA t io Y

REAL.— No hay fnnoión.
E S P aS I O L - 8 1[2.— La BofeUda. 

— Yo y mi mamá.
COMEDLA —8 l i 2 .—Eo cabeza pro­

pia — Las personas docentes.
ZARZUELA.—8 1(2.—Las grandes 

potencias.— .El diamante rosa.—(Segan­
do aoto ) — Angelito.

L A R A — 8 1(2—Seria 5.*— Turno
3.0 imp. -E l paraíso.— Los ’troe som ­
breros. Viajeros da Ultramar. —(Segun­
do acto.)__________________________ «

morir jantoi, ya que el deetíno los habin 
separado en vida.

¿Cómo pensar en lo pasado, cuando 
había esa voluptuosidad iofioita de la 
muerte, volnptuosidad de que hau disfru­
tado Artemisa y Menandra, Abotardo 
y Eloísa, Julieta y Romeo, y ios áomn- 
tes de Teruel? [Morir entre los brazos 
del sér á quien se ba consagrado todas 
las evoluoionea del pensamiento y todos 
los latidos del eerasóu! iQ iá dicha ma 
yor, si el que q ieremes parodiar á loa 
romáutioos escritores que hicieron de 
estas esosnas sus mis encantadores oua- 
drosi

Pero dejando á no lado estas idealida­
des y oousidarando el hecho tal oomo se 
presontaba, ¡a aituaotón era desesperada 
para Clementina y el barón de Pudraire, 
li allí eeroa, recorriendo como los topoa 
del corazón de la tierra, no hubiera esta­
do César, ese espíritu sonsible lleno do 
abnegación y safrimiento que encerraba 
en el fondo de au pecho todos los tor­
mentos, sin que ae maniteataran extermr- 
monte. Su corazón, más bien que su ins­
tinto, le había hecho adivinar en dándo 
estaba el verdadero peligro, y ya le vimos 
mezclarse para salvarlo.

¿Lo habla ooneaguido?
Ué aquí lo que nos rosta por deoir p a n  

íreslabonaado loa diversos accidentes que 
oprimían en aquellos momentos terribles 
á todos loe personajes de nuestro libro.

César se dirigió por las estrechos ga- 
leriss que tenía eo torno suyo haoia e

Ayuntamiento de Madrid



AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros  para con­

feccionar á la medida.

P l l J K C l O  F I J O
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

■ n i V l C I O S  E E  LA COMPAÑIA T R A S A '
DE B A R C E L O N A

ÁNTICA

i i LAP T A H . i t  I-UZ.-Cc-mióración á puerto
aniaricwloe Oci Atláutlco y  puertos N. y S. del Pacífico.

i r s e  saiidíp aieBsuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de Santander.
1.1KEA l'F. COLON.—Combinación para el Pacifico, bí N. y S. de Panamá y servicio á Mé 

jlM con trasbordo en Habana.
V b  v l^ f  n;enenal, saliendo de Vigo el 26, vía Pnerto R.'co, Habaea y Santiago de Cuba: 
L IN P a  D i  FILIPINAS.—Eiteneión ó llo-llo y Cebú, y con binaciones al Golfo Pérsico. 

L w k  orie t 's i de Afríra, India, China, Cccbinchina y Japón.
TTeio viaje* anuales, saliendo de Barcelona rada cuatro viomea á partir deade el 11 de 

y de Manila cada cuatro sábado* 6 partir del 6 de Enero de 1889.
UN EA  1 1 BUENOS AlBES.—Un viaje cada doe mcFea pata Montevideo t Buenos

Aires, saliendo de Cádit á partir del 1.* de .'eptiembre de 1889. 
i l N í  A 1 S íIP N 'A N  1 O r e o . —( fh  t-ecalae tn  iaa l'aln-aa,

© I ■! 'tovía.
Ble de 0)0, Dakar y  Mon

Un vlf Je f aOa trea mcBea, aaliendo d e  Cádiz.
b'EB VIC'lü.S DE AEBIC'A.—Linea de Martuecoe.—U n viaje mensual de Barcelona á  Mo 

gsccr, ten  íiaa en k álaga. Ceuta, Cádiz, 'J SMct, La/athe, Babat, l  aaablanca y Mazagán 
é l  r e ic j f  <■ o  í l s r  p f  J — 2 j t p  fei¡(  i.[. i  }b f< n i i  a: r i  t í d i t  p i  la  Tánger los domingo* 

WMítcles y  vtf mee; y  de Tánger para Cádiz loa lunea, jueves y sábados.

NO MAS HERPES
Se coran  radicalmente con la pomada anti herpética de Tellez, 

r-rAütiEada por uu éxito de máa de cincuenta años. P un tos  de venta: 
H ereno Miqael, A renal, 2 ,  y farmacia de la R e ina  Madrid, Ma* 
•.X 53.

I M P Í i m A  ñ 1  P. s o m ,  SAfi G l P R I A i  I .
lista en - Estableoimiente se haoe toda oíase de im -

las vías urinarias y matriz, MON- ; Pasiones, come periódicos, circulares, membretes, es- 
CHB.A, 11. i tadoa, etc., oto., con proDÜtud, esmero y á precios

eoonóoiiooB.

n n ,

Ertos T íp o f*  admiten carga con las condUiones tcáe favosblee, y paeajeioe á quienes la 
tx n p a B ía  c* eJojamiento muy cómodo y  Irato nny  een.etído ccmo ha  acreditado en so di­
latado ee rrit if . Eeb»jas á famiJias. Precios ecnvercioníles por csujarotes de Injo. Kebajas por 
p K ^ e s d e  icií y vuelta. Hay pasajes paia k'anils á  ptecú s especiales para einigrantes de 
t  ase Mtesai^u ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un aCo. sí no encuen- 
U o i  trabajo.

La Emp’t ¡ a  puede asegurar Jas mercancías en sos buques.
A V l f *  t r  H M P O R T A I V X I ' ' . — t  a  C o i u } > B f i f a  i t i - e - v i e n ©  A  J o s  s e -  

B A i 'C a  o< m e i - c i a n l e s ,  a ^ r r i c u l t o r e i a  é  l & d u e i t r i a l © 9  < j u e  r e o i b i -  
*"* y  r i x  < ix i} ] r :a i '4  A  l o e  d c e t l D o e  ejTio l o e  m i e x D o e  « l e e i ^ n c B  l a e  
s r n r - e t i  y  u o I h »  d o  p *  o o io i -  q u o  t - o n  «■si** « b i e l o  l©  e n t r e -

E s!B CcmpaBla admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos 
por lineas regulares.

1 ara m íe informes—E'n Barceiora: l a  O  ^m oflen tira  y lo* seCores Bipoi y
vompafiía, ¡ iaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la Cow.pañia Tratatlántíca.— Madrid. 
A ^ n c ia  de la TVcísítóntica, Pnert» del b'ol. 10.—Santander; Señores Angel B:
r e r e i  y Iximpaflla.—Cornña; D, E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta- 

fceCoreeBosSdi, H era  aros— Va¡enna; .'•res. Dart y ( ompafla.— Málaga: D.LuiBDnarte

u L Ü N I i
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

I t  C lS l  OUt P m  ffilTOR CQtTRIíUCICN INDUSTRIE ENEtRtfflO

Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLiTE ÁL DÍÁ

38 M ID ALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

M A T I A S  L O P E Z
B3ADRID-S1SCOHIAI,

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS PÍLDORAS
1* ísBgre, «emgMt todos los desórdenes del estómago y de los intestinos.

Fwtifioao 1» ealed de las eonstituMones delicadas, y eon do un valor increibíe para toda 
» »  oferue:!»(lee peculiares al sexo femenino en todas las edades.

Para nlBoa, asi oomo también para las personas avanzadas de edad, su efioacia es in 
^ t e m b i o t

EL U N G Ü E N T O
»S CB remedio iafalille para los males de piernas, dal seno, beridss sntíguss, llagas y úi 

Es famoso eoBtra la gota y el reumatís - o. . p  /
Para los aísles de garganta, bronquitis,'  fríado, toses.
Y toda» Isa enfonnedsdea del peo , no se reconoce otro igual, 
tm c h u ó n  de glándula* y todas las o ¡lermedades cutáneas no tiene semejante, y por loF 

miembros ccstiafdos y junturas recias r> • a oomo por encanto.

^  «' BstaUecimiento del Profesor HOLLO-WAY
8TBKET, LONDRES, y se venden 

2 a, 9d., 4s. 6d., 1 Is,, 22s, el Pote ó la Caja, y se bailas en todas las farmacias del

T f  «*»» ineu los rótulos de Caja y Pote, si no á la dicción S£
v i r o o r  Dtrost. Loados, loa faliificaeionet.

Chocolates-Cafés — Tes—Sagú-Napolitanas 
Bombones-Tapioca-Cacao polvo

De v t D t g  fD  todas las Tiendas de Comestibles de M adrid 

y Provincias .

o f i c i n a s : p a l n a , 8.

Depósito Ccotral: a l ie  do la Montera, 25
M A D R I D

Propias para conventos. 
BiontaOus rnsus cabnzas 
p y»5«s de hierruprepara 
das para poderlas tocar a 
vurln desdeetcoro o desde 

e! sudo,
A l  H U I A S  

bI ¡(¡lo.gacantizadas por
{ 8ftOZ

E N  AT.^DRID 

en lamismacasaprffvec
d o r a  d e  tos

EEIÔ S U lOUM 
SISTEMA eANSECO 

fifiesETO ¿ e  f  v e á e s  H

M A D R I D

.

.............................% VV v V 'v ^ .

Ya sea '-J i ta rra l ó  cía coii.slip:i lo , se .d, ncrvi';.-», ronca , fatigosa ó la 
l l a m a d a  d e  fwiíigre, [u i i-doa  f á c i lm e n t . -  q r i i t ú r s t ' l a  t o m a n d o  la  a : : t ; p u a  y 
ac red itada  p a s ta  p e c t o r a l  del D r .  A t i - í r e u  ds B a r c e l o n a .

Al tORjar l.-*s jiritncraH p as til la s  stí empieza á su m ir  un  a iiv iu  quo  S'-r- 
p reu d e  y  an im a. El pecho y la  se  suav izan , prt-diice la esp^to-
toración con sfran facilidad y la  los ve cs lm and".

Son ta u  ráp idos y soíguros los efoclo» de e«!as pas tillas , q u a  casi siem- 
pre desaparece  la  tos  p o r  com pleto  am es  de te n n in a r  la y - in io ra  caja.

Es pue» Oí Temadio m á s  sefturo, cóino4o y agn'adafalp _<te so cuit.mo; el 
más general ("a E u ropa  y en  A m érica  y el ún ico  q a e  ¿t-.,puó3 de 2¿ a ñ i« .  
n i  u n a  sola v-.-k h a  dej.ido de p ro d u c ir  excelen tes r e su l ta d '»

Sa vends'u es tas  ca jas en todas las G m ia c ia s  de E spaña ¡ América

Las pera.>3»B que padezcan laiiihiún AvSA/A ó SO FO C AC lÓ If, hailarái 
las inisttias Kormacia» los C /O A B B /LLO S B A L S Á X IC O S  j ic-.s F A P V  
A 2 Q A V 0 S  dei mismo autor, que, lo o.iliiiaii eu vi aoto y permite;) d- 
asfnáiico íjues»  v« orivado d« dormir.—V.tunsc lü»: opóscuin? ; i-  î>

It
VLB.7

..

  .- ‘Ji.
*S' .

üie-»,w •‘.B-'*’*'

B e lo je r ia  de 
Canseco, calle del 
Mesón de Paredes, 
núm, 21, Madrid^

LA SOCIEDAD GENERAL

liMCKlS M ISPlil
ha trasladado sus oficinas de la calle del 
C A R M E N , 18, á l a  de

A I s G A l iA ,  6  Y  8
donde continúa admitiendo anuncios, recia 
mos y  noticias para  todos los periódicos de 
M adrid, provincias y extranjero.

Ofrece á  los anunciantes é  industriales una 
combinación de publicidad por a lono  en 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 
cionales.

E n v ía  g ra tis  tarifas de precios á  las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S
A L C A L A .  6 Y 8 ,  M A D R I D

T E L E F O N O  5 1 7 .

I  OLTÍM PrniCAClOS ;

i  EL COSMOS EDITODIA
I  DIARIO DE TRISTÁN
I POR ANDRE THEURIET
S  TtrsIGa CuMlIZQ* ds

i .  A N T O L IN  S . P E D R O

Esta obra, que forma «1 volómen 140 de la cfoo- 
gid* biblioteca ds Dovelas qae oou tauto éxito vieoe X’ 
publicando la citada empresa, se baila de venta cu la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y ^  
en laa principales librorias, al preoio de 2‘50 pesetas en 
rústica y  3 pesetas en tela coa una bonita plancha do £  

£  estilo del Renacimiento. m

J-ü-’étf.i u  i f  v->*t{.í*, et¡:« J«  s*'i  o ii .fUnc. n o u i t i  i .Ayuntamiento de Madrid




